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RESUMO: Em 2005, deu-se início a expansão da Rede Federal de Educação Profissional no Brasil 

com intuito de democratizar a educação, e também qualificar trabalhadores e estudantes. Essas 

ações governamentais são devidas as preocupações latentes e contínua em relação à qualidade do 

ensino em todos os níveis, e recentemente agravada com o cenário pandêmico. Diante dessa 
expansão faz-se necessário investimentos para equipar os laboratórios de diversos cursos 

ofertados na educação profissional, o intuito do presente artigo é propor a confecção de uma 

bancada didática no ambiente educacional para ensinar eletricidade de Corrente Contínua (CC), 
Corrente Alternada (CA) e Eletrônica Básica. Essa bancada didática é mais uma ferramenta no 

processo de ensino-aprendizagem nos cursos técnicos e superiores, proporcionando práxis no 

ambiente educacional, instigando o desenvolvimento das habilitações do perfil profissional 
recomendado no catálogo do Ministério da Educação (MEC).  
 

 

PALAVRAS-CHAVE: Educação Profissional; Bancada Didática; Práxis. 

 
DIDACTIC WORKBENCH FOR TECHNICAL AND HIGHER 

COURSES: PROPOSAL TO TEACH DC, AC ELECTRICITY AND 
BASIC ELECTRONICS  

 
ABSTRACT: In 2005, the expansion of the Federal Network of Professional Education in Brazil 

began with the aim of democratizing education, and also qualifying workers and students. These 
controlled actions are maintained as latent and continuous concerns regarding the quality of 

education at all levels, and have recently been aggravated by the pandemic scenario. In view of 

this expansion, investments are needed to equip the laboratories of various courses offered in 
professional education, the purpose of this article is to propose the preparation of a didactic bench 

in the educational environment to teach electricity from Direct Current (DC), Alternating Current 

(AC) and Basic Electronics. This didactic workbench is yet another tool in the teaching-learning 
process in technical and higher education courses, providing praxis in the educational 

environment, instigating the development of qualifications of the professional profile recommended 

in the Ministry of Education (MEC) catalog.  
 

KEYWORDS: Professional Education; Didactic Workbench; Praxis. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

No primeiro governo do presidente Lula (2003–2007), foi iniciado o projeto 

de criação e implantação das Redes Federais de Ensino Profissionalizante em todo 

o país, com o objetivo de democratizar o acesso à educação. Em 2008, os Centros 

Federais de Educação Tecnológica (CEFETs) e as Escolas Agrotécnicas Federais, 

vinculadas às instituições de ensino superior, passaram a integrar as Redes 

Federais de Ensino Profissionalizante, sendo transformados em Institutos 

Federais pela Lei nº 11.892/2008. Os Institutos Federais têm como objetivo 

oferecer educação profissional e técnica em todos os níveis e modalidades, 

promovendo a integração e a verticalização da educação básica ao ensino superior 

(Ferraz, 2021).  

Foi autorizada a construção de 64 unidades de ensino em educação 

profissional e tecnológica, conforme previsto na Lei nº 11.195 (Drago; Moura, 

2017). A presença do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará 

(IFCE) abrange todas as regiões do estado. A instituição conta com 35 unidades 

de ensino, sendo 31 campi, 2 campi avançados, além do Polo de Inovação de 

Fortaleza e da Reitoria. A ampliação da oferta de ensino profissionalizante da rede 

federal no estado é notória, representando a segunda maior expansão da rede 

federal (Tarcísio Júnior, 2019). 

O Plano Nacional de Educação (PNE) possui um período de vigência de 10 

anos (2014 a 2024) para sua implementação. Nesse contexto, os gestores públicos 

dos 26 estados brasileiros iniciaram investimentos em escolas de tempo integral 

e de educação profissional (Fiuza; Frerxo, 2022). O estado do Ceará é referência 

nacional em Educação Profissional Integral. O investimento nessa modalidade 

teve início em 2008 e, em 2022, contabilizava 123 escolas distribuídas por todas 

as regiões do estado. A implantação das Escolas Estaduais de Educação 

Profissional no Ceará configura-se como uma antecipação à Lei nº 13.005/2014. 

Essa medida foi fundamental para a descentralização da educação no estado e 

possibilitou que os estudantes concluíssem, simultaneamente, o ensino médio e 
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a formação técnica, tendo a possibilidade de optar entre a inserção no mercado 

de trabalho ou a continuidade da formação acadêmica (Rego; Vidal, 2022). 

A expansão das redes federal e estadual de ensino profissionalizante vem 

sendo prejudicada por cortes, bloqueios ou pela ausência de investimentos em 

infraestrutura física, aquisição de materiais de consumo e de bens permanentes 

por parte dos gestores públicos (ANDIFES, 2022). As bancadas didáticas 

desempenham um papel predominante nos processos de ensino-aprendizagem 

dos cursos técnicos em Eletrotécnica, Mecânica, Mecatrônica, Eletromecânica, 

entre outros. Seu uso recorrente deve-se à segurança, objetividade, flexibilidade e 

à concentração de componentes e equipamentos em um espaço específico. 

Diante desse contexto, este artigo propõe a confecção de uma bancada 

didática voltada ao ensino de Eletricidade em corrente contínua (CC), corrente 

alternada (CA) e Eletrônica Básica. Essa bancada poderá ser construída e 

montada pelos próprios estudantes dos cursos técnico, integrado e superior, no 

âmbito da própria instituição de ensino. 

Assim, o objetivo deste trabalho é desenvolver e implementar uma bancada 

didática de baixo custo para fortalecer o processo de ensino-aprendizagem nos 

cursos técnicos e superiores de Eletrotécnica, Eletrônica e áreas correlatas. A 

proposta busca mitigar as limitações estruturais enfrentadas pelas instituições, 

promover práticas laboratoriais mais seguras e eficientes, e contribuir para a 

formação técnica de qualidade no âmbito do Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia do Ceará (IFCE). 

 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  
 

Um dos propósitos da aquisição de conhecimento no ensino é permitir que 

os alunos aprendam de forma autônoma e flexível. A educação tem sido analisada 

e discutida ao longo do tempo, especialmente em razão de problemas e 

dificuldades diagnosticados nas últimas décadas. A partir disso, buscam-se 

soluções para reverter essas complexidades, e novas práticas educativas são 
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sugeridas e implementadas com o intuito de reduzir os problemas nos processos 

de ensino-aprendizagem (Rando et al., 2020). 

É essencial apresentar um panorama das pesquisas científicas mais 

recentes relacionadas à temática proposta. A investigação do estado da arte tem 

caráter bibliográfico e descritivo, com o objetivo de realizar um mapeamento das 

produções científicas disponíveis. O levantamento dos artigos foi realizado no 

Google Acadêmico e na Revista Brasileira de Ensino de Física, utilizando como 

descritor a expressão “Práxis nos laboratórios de eletricidade” no campo de título. 

Esse termo está diretamente relacionado à realização de experimentos e 

atividades práticas, tanto em laboratórios físicos quanto em ambientes virtuais, 

sendo considerado fundamental para o processo de ensino-aprendizagem de 

conteúdos científicos e tecnológicos. O recorte temporal delimitado foi de 2017 a 

2022. Foram selecionados seis artigos considerados os mais relevantes para o 

objeto de estudo.  

 

Tabela 1 – Estado da arte sobre as práxis dos laboratórios de eletricidade 

Título Revista / 

Periódico 

Ano Referên

cia 

Objetivo 

Práticas de Laboratório: 

uma estratégia para o 

ensino de física 

Colloquium 
Exactarum 

2017 Braz, D. 

H. O.; 

Agostini, 
D. L. S.  

Investigar 

estratégias em 

processo didático 
no laboratório de 

física 

Proposta de laboratório de 
física de baixo custo para 

escolas da rede pública de 

ensino médio. 

Brasileira de 
Ensino de Física 

2017 Silva, J. 
C. X 

Leal, C. 

E. S. 

Confeccionar um 
laboratório a 

partir de 

materiais 
recicláveis para o 

ensino de Física.  

Experimentos reais e 
virtuais: proposta para o 

ensino de eletricidade no 

nível médio 

Brasileira de 
Ensino de Física 

2018 Santos, 
J. C. 

Dickman

, A.G. 

Apresentar 
materiais 

didáticos 

utilizados como 

roteiros em 
laboratórios 

reais e virtuais.  

Estudo comparativo de um 
experimento de 

eletrodinâmica: Laboratório 

Tradicional x Laboratório 
Remoto 

Brasileira de 
Ensino de Física 

2019 Vilela, D. 
C.  

et al 

Comparar 
resultados de 

aferições em 

circuitos 
elétricos de 
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laboratórios 

físico versus 

virtual. 
Uma proposta experimental 

de eletricidade com o uso da 

placa de prototipagem 

Arduino para o ensino de 
física 

Research, Society 

and Development 

2021 Júnior, 

A. L. C. 

 et al 

Propor 

metodologia de 

aquisição/aferiç

ão para 
eletrodinâmica 

utilizando o 

Arduino. 
Uso do aplicativo tinkercad 

para enriquecer a prática 

pedagógica em disciplinas 
de eletricidade no ensino 

médio 

Professor de Física 2022 Miguez, 

M. L.  

et al 

Introduzir 

ferramenta 

virtual no 
processo 

educativo das 

práxis em 
eletrodinâmica.  

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2023). 

 

Na Tabela 1, estão listados os artigos selecionados para a investigação e 

discussão do estado da arte. Os trabalhos foram organizados de acordo com as 

seguintes características: título, revista/periódico, ano de publicação, referência 

e objetivo. A partir da fundamentação teórica, dos resultados e das discussões 

apresentadas nos artigos, foram identificadas e abordadas as temáticas de maior 

relevância para a presente pesquisa. 

Os autores Braz e Agostini (2017) propuseram uma análise do currículo de 

Ciências da Natureza disponibilizado pelo Estado de São Paulo, com ênfase nas 

práticas de laboratório para o ensino de Física no Ensino Fundamental (8º e 9º 

anos). O estudo concentrou-se nos experimentos presentes no material didático 

(apostila), sendo a análise dividida em dois momentos. No primeiro momento, foi 

realizada a adequação dos processos metodológicos, com o objetivo de garantir 

um ensino de qualidade. No segundo momento, os experimentos foram 

subdivididos em três níveis, considerando-se a disposição, as atividades e a 

metodologia de ensino presentes em cada roteiro experimental. 

Os estudantes do 8º ano, participantes da pesquisa, utilizaram dois roteiros 

experimentais voltados para os conceitos fundamentais de eletricidade. Os 

autores classificaram esses roteiros como estruturado, não estruturado, funcional 
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e instrucional, destacando que a metodologia aplicada era predominantemente 

demonstrativa e quantitativa. Ao utilizarem os mesmos roteiros, mas com as 

devidas alterações, os autores passaram a classificá-los como pertencentes a uma 

metodologia quantitativa com abordagem problematizadora, sendo caracterizados 

como: não estruturados, instrucionais e epistemológicos. 

Já Silva e Leal (2017) concentraram sua pesquisa na construção de um 

laboratório para o ensino de Física, utilizando materiais recicláveis com o objetivo 

de proporcionar aulas experimentais aos estudantes de instituições públicas de 

nível médio. Essa proposta surgiu diante da crescente escassez de recursos 

financeiros para a implantação de laboratórios em toda a rede pública de ensino. 

Os autores elaboraram um cronograma de atividades experimentais para 

cada série do Ensino Médio, realizaram um levantamento bibliográfico para a 

elaboração dos roteiros e, posteriormente, desenvolveram a confecção do 

laboratório de Física. Os laboratórios foram implantados no Colégio Estadual João 

Alfredo, no Rio de Janeiro, e os experimentos foram aplicados nas turmas da 1ª 

série, com aulas práticas sobre calor e óptica; da 2ª série, com aulas de mecânica; 

e da 3ª série, com atividades práticas sobre eletricidade e magnetismo. 

Os materiais utilizados na construção dos laboratórios incluíram tubos de 

PVC, garrafas PET, fios, parafusos, réguas, apontadores laser, entre outros. O 

projeto foi implementado no período de 2007 a 2008 e beneficiou 

aproximadamente mil estudantes, nos três turnos escolares, comprovando sua 

viabilidade e efetividade no apoio ao processo de ensino-aprendizagem. 

Neste sentido, Santos e Dickman (2019) realizaram uma pesquisa aplicada 

a quatro turmas do 3º ano da rede estadual de São Paulo. Os roteiros das aulas 

práticas tiveram duração de 100 minutos e foram centrados em temáticas de 

Eletrodinâmica. Os autores elaboraram avaliações do tipo pré e pós-teste, com o 

objetivo de identificar o conhecimento prévio dos estudantes e os avanços na 

aprendizagem decorrentes da aplicação do método investigado. O estudo teve 

como foco a comparação entre a utilização de laboratórios reais e virtuais. Para 

isso, foram aplicadas quatro estratégias distintas, com o intuito de verificar as 
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contribuições de ambos os tipos de laboratório no processo de ensino-

aprendizagem da Eletrodinâmica. 

A pesquisa foi dividida em duas abordagens: a experimental em laboratório 

real, composta por aula teórica, resolução de exercícios, avaliação e atividades 

práticas em laboratório tradicional, e a experimental em laboratório virtual, 

composta por aula teórica, resolução de exercícios, avaliação e atividades práticas 

utilizando o software PhET (Physics Education Technology). 

Após a aplicação dos testes e dos experimentos reais e virtuais, foi possível 

constatar a importância de ambos os recursos para o processo de ensino-

aprendizagem, além de observar o despertar do interesse e da motivação dos 

estudantes mediante o uso dessas ferramentas didáticas.  

Nesta mesma vertente, Vilela et al. (2019) propuseram um estudo 

comparativo entre o laboratório tradicional e o laboratório remoto (via internet). A 

amostra foi composta por 304 estudantes da rede pública do município de 

Guaratinguetá. 

Foram realizados experimentos de Eletrodinâmica em ambos os ambientes, 

tradicional e remoto, com os participantes divididos em duas turmas, A e B. 

Inicialmente, foi aplicado um pré-teste sobre a temática abordada, com o objetivo 

de mapear o conhecimento prévio dos estudantes. Em seguida, a turma A realizou 

o experimento no laboratório tradicional, enquanto a turma B utilizou o 

laboratório remoto. Após essa etapa, todos os estudantes foram submetidos a um 

pós-teste. 

A partir da aplicação de ferramentas estatísticas, os autores concluíram que 

as atividades experimentais, tanto presenciais quanto remotas, foram eficazes no 

processo de ensino-aprendizagem. No entanto, destacam que o laboratório remoto 

despertou maior interesse por parte dos estudantes, ao possibilitar uma 

experiência de aprendizagem a distância. 

Em consonância com as temáticas abordadas, Antônio Júnior et al. (2021) 

recomendam, em sua pesquisa, a utilização de Arduinos nos laboratórios de Física 

para mensuração e aquisição de dados relacionados às medidas elétricas. A 
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atividade experimental proposta consistiu na associação de resistores, e, para a 

verificação das grandezas elétricas, foi utilizado um ohmímetro digital 

confeccionado com o uso do Arduino. 

Essa atividade experimental proporciona aos estudantes a vivência com 

conceitos de Física presentes no cotidiano, além de promover o contato com a 

linguagem de programação e com ações colaborativas voltadas à construção de 

instrumentos de medição, envolvendo a participação conjunta de alunos e 

professores. 

Os autores concluíram que a utilização do Arduino nos laboratórios de 

Física pode ser realizada paralelamente aos objetivos de aprendizagem virtual, 

sendo também essencial para a resolução de exercícios teóricos presentes nos 

livros didáticos de todos os níveis educacionais, contribuindo, assim, para uma 

aprendizagem significativa. 

Diante do exposto, Miguez et al. (2022) desenvolveram uma pesquisa 

utilizando a ferramenta Tinkercad® (laboratório virtual da Autodesk®) com o 

objetivo de sanar as dificuldades dos estudantes do curso técnico integrado em 

Informática do IFCE Campus Itapipoca em relação aos conceitos fundamentais da 

disciplina de Física, tradicionalmente ministrada de forma teórica. A aplicação do 

software ocorreu inicialmente no conteúdo de associação de resistores. A proposta 

pedagógica foi conduzida pelo docente em três encontros presenciais no 

laboratório de informática do campus. Inicialmente, estavam previstos apenas 

dois encontros, um para a apresentação e outro para a entrega da atividade. 

 No entanto, diante dos questionamentos dos discentes, identificou-se a 

necessidade de um terceiro encontro. Ao término da intervenção, os autores 

concluíram que foi possível observar um avanço na aprendizagem e maior 

engajamento, especialmente entre os estudantes que apresentavam maiores 

dificuldades na compreensão dos conceitos fundamentais de circuitos elétricos. 

 

3 BANCADA DIDÁTICA  
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Diante da expansão da rede federal de ensino, faz-se necessário investir na 

equipagem dos laboratórios dos diversos cursos ofertados na educação 

profissional. No processo de implantação e manutenção dos cursos de níveis 

técnico e superior, identificam-se diversos gargalos para a adequada estruturação 

dos laboratórios. 

Entre os principais desafios, destacam-se a aquisição de materiais 

permanentes, como, por exemplo, bancadas didáticas. Além disso, é possível citar 

a morosidade dos processos licitatórios, os altos custos de aquisição, as 

dimensões incompatíveis das bancadas em relação à estrutura arquitetônica dos 

ambientes laboratoriais e, mais recentemente, o agravamento desse cenário em 

decorrência de cortes ou bloqueios na rubrica de capital destinada às instituições 

de ensino (ANDIFES, 2022). 

Mediante o exposto, a bancada didática proposta tem o objetivo de 

minimizar ou sanar as dificuldades encontradas nos laboratórios de Eletricidade 

em CC, CA e Eletrônica Básica das instituições de ensino. Trata-se de uma 

ferramenta didática adicional no processo de ensino-aprendizagem nos cursos 

técnicos e superiores, proporcionando a práxis no ambiente educacional e 

estimulando o desenvolvimento de habilidades e competências compatíveis com o 

perfil profissional delineado no Catálogo Nacional de Cursos Técnicos do MEC.  

O projeto da bancada didática para o ensino de Eletricidade em CC, CA e 

Eletrônica Básica foi dividido em duas etapas e fundamentou-se em 

características essenciais para o desenvolvimento de práticas laboratoriais, 

priorizando a oferta de um ensino de qualidade. A etapa seguinte consistiu na 

elaboração do desenho técnico da estrutura da bancada didática, realizado no 

software AutoCAD® (versão estudantil 2022), em modelo 2D. O protótipo possui 

as seguintes dimensões: comprimento de 200 mm, largura de 120 mm e altura de 

200 mm, sendo posteriormente confeccionado em impressora de corte a laser, 

utilizando material polimérico de acrílico. As características consideradas no 

projeto e na confecção da bancada didática foram: segurança, objetividade, 

flexibilidade, otimização do espaço e baixo custo de aquisição.  
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A Figura 1 apresenta a bancada didática desenvolvida para o ensino de 

Eletricidade em CC, CA e Eletrônica Básica. Trata-se de uma ferramenta adicional 

que visa auxiliar o processo didático nas instituições de ensino. A bancada possui 

estrutura de sustentação em acrílico e os seguintes componentes: amperímetro 

analógico (1); bornes de ligação do amperímetro (2); voltímetro analógico (3); 

bornes de ligação do voltímetro analógico (4); voltímetro digital (5); potenciômetro 

do regulador de tensão (6); bornes de ligação do voltímetro digital e do 

potenciômetro do regulador de tensão (7); fonte de tensão fixa (8); bornes de 

ligação da fonte de tensão fixa (9); fonte de tensão alternada (10); protoboard (11); 

gaveta (12); parafusos de fixação (13); sapata em formato triangular (14); plug de 

entrada fêmea para alimentação bivolt (110/220 V) da bancada (15); porta-fusível 

de 2 A (16); botão liga/desliga (17) e trocador de calor (18).  

 

Figura 1: Bancada didática nas vistas frontal (a) posterior (b) e lateral (c). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autores, 2023. 

 

Em todo o desenvolvimento do projeto, foi necessário analisar sua 

viabilidade econômica, praticidade, flexibilidade, entre outras características. A 

bancada didática foi projetada com o objetivo de democratizar as práticas 

laboratoriais e viabilizar sua utilização nos campi da rede federal e nas escolas de 

educação profissional do estado. 

Na fase de dimensionamento e confecção do projeto, foram realizadas 

diversas pesquisas de preços em sites da internet e em empresas locais do Vale 
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Jaguaribano, com o intuito de adquirir componentes e contratar serviços de forma 

a otimizar os custos. Os valores, acompanhados das especificações dos 

componentes e dos serviços, estão apresentados na Tabela 2. O levantamento 

orçamentário da bancada didática para confecção e montagem foi realizado no 

período de 10 de junho a 27 de julho de 2022. 

 

Tabela 2 – O levantamento orçamentário da bancada didática para confecção e montagem 

Itens Especificações Quantidades Valor total 

1 Voltímetro analógico DC de 0 – 10 V 1 R$ 14,48 
2 Fonte chaveada 12 V / 2 A 1 R$ 17,68 
3 Plug banana fêmea preto  5 R$ 4,90 
4 Plug banana fêmea vermelho 6 R$ 5,20 
5 Suporte para pilhas AA 1 R$ 8,90 
6 Amperímetro analógico DC 0 – 50 mA 1 R$ 15,45 
7 Voltímetro digital DC de 0 – 30 V 1 R$ 12,70 
8 Protoboard 400 pontos 1 R$ 8,90 
9 Potenciômetro linear 20K 1 R$ 3,00 
10 Plug macho da tomada, fusível e interruptor 1 R$ 8,40 
11 Cabo de força 1 R$ 7,99 
12 Estrutura em acrílico com 3 mm de espessura  1 R$ 100,00 
13 Transformador 220V / 12+12 V / 150mA 1 R$ 28,00 
14 Cantoneiras tipo cadeirinha 13 x 13 mm 4 R$ 2,00 
15 Parafusos 4 x 16 mm 10 R$ 1,00 
16 Pezinho de PVC diâmetros 2 cm e 1 cm 4 R$ 4,00 
17 TIP 41 C 2 R$ 6,00 

   R$ 250,80 

Fonte: Elaborado pelos autores (2023). 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 

Este artigo reforça a importância da realização de experimentos nas 

disciplinas de Física e nos cursos técnicos em Eletrotécnica, Eletroeletrônica, 

entre outros que abordam temáticas relacionadas à eletricidade, em todos os 

níveis de ensino, como elemento fundamental para o processo de ensino-

aprendizagem dos estudantes, especialmente quando comparados às aulas 

exclusivamente expositivas. 

Além disso, os experimentos possibilitam a realização de atividades práticas 

que estabelecem conexões com o cotidiano dos discentes. O objetivo deste projeto 

de pesquisa foi a construção de uma bancada didática, concebida como uma 
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ferramenta complementar para apoiar o trabalho pedagógico de docentes e 

estudantes nas disciplinas de Eletricidade em CC, CA e Eletrônica Básica. 

Nesse contexto, a implantação de laboratórios para o ensino de Física 

fundamenta-se na construção de equipamentos e na realização de uma variedade 

de experimentos, tanto qualitativos quanto quantitativos. O investimento 

necessário para sua implementação é relativamente baixo, configurando-se como 

uma excelente oportunidade para o aprimoramento do ensino e como um 

importante impulsionador do desenvolvimento científico no ensino médio, tanto 

na rede pública quanto na privada (Santos; Dickman, 2019). 

No campo do ensino de Ciências, é amplamente reconhecido que, além de 

se diferenciar dos métodos tradicionais, o uso de experimentos constitui uma 

ferramenta pedagógica relevante para a aprendizagem. Essas práticas permitem 

que os alunos enfrentem situações-problema reais, estimulando o pensamento 

crítico, a reflexão e a busca por soluções de forma mais autônoma e menos 

complexa. 

A prática de eletricidade em CC está presente desde o ensino fundamental 

até o ensino superior, sendo frequentemente associada aos conteúdos de Ciências. 

Essa abordagem é destacada nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), o que 

evidencia a importância da aprendizagem de conceitos relacionados à eletricidade 

na formação dos estudantes da educação básica (Oliveira e Pereira, 2020). 

Em consonância com essa perspectiva, os autores anteriormente citados 

evidenciam a relevância da utilização de experimentos no ensino das disciplinas 

de Física e Ciências, o que corrobora com os objetivos deste artigo. Em síntese, a 

presente pesquisa propõe contribuir para o desenvolvimento científico na seara 

do ensino de Física em todos os níveis, com ênfase nas disciplinas de Eletricidade 

em CC, CA e Eletrônica Básica. 

Outro fator crucial que favorece a utilização da bancada didática é o seu 

baixo custo de aquisição, aliado às dimensões físicas reduzidas, características 

que garantem sua viabilidade no ambiente escolar. Assim, a bancada didática 

pode ser classificada como um laboratório móvel, dada sua praticidade e 
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portabilidade. Ressalta-se, ainda, que esse projeto pode ser confeccionado e 

montado pelos próprios estudantes, sob a supervisão do professor da instituição 

de ensino.  
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